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Resumo: Ao longo da história brasileira, o câncer foi visto de diversas formas, de tumor maligno e incurável à neoplasia, de tragédia individual a problema de saúde pública. Sua história é marcada pelo incessante esforço dos profissionais de saúde em controlá-lo através da prevenção e aliando o uso das mais modernas tecnologias para o tratamento.  Mas à medida que a medicina e o conhecimento sobre a doença evoluíram, também cresceu o pavor da população em relação a ele. O câncer infanto-juvenil (abaixo de 19 anos) pode ser conceituado como raro, quando comparado ao de adulto. Uma estimativa realizada pelo Instituto Nacional do Câncer em 2008/2009, revelou que ocorreram 9.890 casos por ano em crianças e adolescentes com até 18 anos de idade. A equipe de enfermagem deve ser treinada e capacitada para cuidar e estar atenta a todas as alterações que a doença pode causar.  Além de desenvolver afeto, cumplicidade, uma troca de ensinamentos e aprendizagem entre cliente, família e profissional. Mas quando a criança não corresponde ao tratamento e começa a viver o processo de morrer e morte, gera angústia e sofrimento para si, para a família e também para o profissional. A morte ainda é vista como um tabu, como um tema interditado, representa fracasso e os profissionais procuram negá-la, pois somos treinados para curar a doença e não perder vidas. O presente estudo retrata uma prévia do trabalho de conclusão de curso de graduação em enfermagem. Para responder a inquietação, teve-se como questão norteadora: “Como a equipe de enfermagem vivencia o processo de morrer e morte da criança com doença oncológica?”. Como objetivos, teve-se: identificar os sentimentos vivenciados pela equipe de enfermagem diante do processo de morrer e morte da criança com doença oncológica; delinear as formas de cuidado de si no enfrentamento do processo de morrer e morte da criança com doença oncológica; discutir junto à equipe de enfermagem as formas de cuidado de si apreendidas. No presente estudo, foi utilizada a abordagem qualitativa através do método exploratório-descritivo para atingir aos objetivos propostos. Os sujeitos do estudo foram 14 profissionais da equipe de enfermagem (auxiliar e técnicos de enfermagem e enfermeiros), que atuam no setor de hemato-oncologia, nos turnos manhã, tarde e noite. Para a coleta de informações foi utilizada a entrevista semi-estruturada gravada, em local privativo, dentro do setor de hemato-oncologia do hospital, na perspectiva de que os sujeitos entrevistados se expressassem e se sentissem seguros em um local que já estão familiarizados. O instrumento de pesquisa conteve a coleta de dados sócio-demográficos e as questões de pesquisa. Foram respeitadas, em todas as fases da pesquisa, as exigências éticas conforme a Resolução 196/96, do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, norteado pelas diretrizes e normas regulamentadoras para pesquisa envolvendo seres humanos. Conforme estabelece esta Resolução, foi elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) o qual descreve todos os procedimentos da pesquisa aos sujeitos. Para a análise das informações foi realizado a Análise de Conteúdo de Bardin (2009). Após a análise do perfil sócio-demográficos dos sujeitos a análise das questões semi-estruturadas ocorreu simultaneamente à coleta e transcrição dos discursos. Ao analisar as informações obtidas, surgiram três unidades de contexto com oito unidades de significação referentes ao processo de morrer e morte da criança com doença oncológica vivenciado pela equipe de enfermagem. Pode-se evidenciar o que significa o processo de morrer e morte da criança com doença oncológica; a preocupação da equipe de enfermagem com o sofrimento da família diante do processo de morrer e morte da criança com doença oncológica; os sentimentos vivenciados pela equipe de enfermagem diante do processo de morrer e morte da criança com doença oncológica; o cuidado de si da equipe de enfermagem no enfrentamento do processo de morrer e morte da criança com doença oncológica que os profissionais de enfermagem. A trajetória deste trabalho está permitindo experienciar o enriquecimento acadêmico e profissional diante da temática abordada. É possível considerar que os membros da equipe de enfermagem possuem dificuldades em vivenciar a morte, expressando sentimentos de frustração, medo, tristeza e algumas vezes sentimento de alívio, por perceber que a criança e a família não irão mais sofrer. Esta interface entre os sentimentos denota a importância da adoção de estratégias de cuidado de si da equipe de enfermagem, para que se fortaleçam diante das experiências de cuidado no processo de morrer e morte da criança com doença oncológica e sua família.
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